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APRESENTAÇÃO

O segmento Ciências da Vida passa por constantes transformações, sendo 
responsável por avanços tecnológicos que afetam a vida de milhares de pessoas pelo 
mundo. Esse campo da Ciência é interdisciplinar e envolve o estudo de organismos vivos 
como plantas, animais e seres humanos. Sendo que, um dos objetivos desta área é a busca 
pelo desenvolvimento tecnológico e formação de um cidadão crítico, com posicionamentos 
científicos que possibilitem práticas dinâmicas e mais significativas. 

Neste contexto, o papel das Ciências da Vida é o de colaborar para a compreensão 
do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo participativo e parte 
integrante do Universo. Os conceitos e procedimentos desta área contribuem para a 
ampliação das explicações sobre os fenômenos da natureza, para o entendimento e o 
questionamento dos diferentes modos de nela intervir e, ainda, para a compreensão das 
mais variadas formas de utilizar os recursos naturais.

Nessa perspectiva, o e-book “Ciências da Vida: Estudo das Plantas, Animais e Seres 
Humanos”, é uma obra composta de treze capítulos com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem com as Ciências da Vida. 
Os autores compartilham dados resultantes de pesquisas, formação profissional, relatos de 
experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura de diversas áreas relacionadas às 
Ciências da Vida. É importante destacar sua integração com a saúde humana.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
e juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as produções desta obra. Tenham uma 
ótima leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: A Rinite Alérgica (RA) pode ser 
definida como uma inflamação ou disfunção da 
mucosa nasal que geralmente ocorrem durante 
dois ou mais dias consecutivos. Seus sintomas 
incluem frequentemente: prurido nasal, obstrução 
da passagem de ar e corrimento nasal causada 
por reações mediadas pela imunoglobulina E. 
Diante destes fatores, existe grande procura por 
moléculas bioativas, em especial com a ajuda das 
plantas medicinais, para criar um medicamento 
fitoterápico que seja eficaz contra a rinite alérgica. 
O objetivo dessa revisão é identificar o potencial 
de plantas medicinais no tratamento da RA. A 
informações foram coletadas a partir da data-
base da Pubmed, Biblioteca Virtual em Saúde 
e Scielo, dos anos de 1985 até 2021, incluindo 
artigos em português e inglês. Foi encontrado 
que se pode combater os efeitos da RA através 

de 4 mecanismos: supressão da imunoglobulina 
E; inibição da liberação de histamina; inibição da 
liberação de citocinas e supressão da produção 
de eosinófilos. Várias plantas medicinais, 
inclusive brasileiras, têm algum tipo de ação 
contra a RA seja in vitro ou in vivo. Esta revisão 
serve como uma útil fonte de informações acerca 
do potencial de plantas medicinais frente a RA. 
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais, rinite 
alérgica, sistema imunológico, Fitoterapia.

MEDICINAL PLANTS USED FOR THE 
TREATMENT OF ALLERGIC RINITIS

ABSTRACT: Allergic Rhinitis (AR) can be 
defined as an inflammation or dysfunction of the 
nasal mucosa that usually occurs for two or more 
consecutive days. Its symptoms often include: 
nasal itching, air passage obstruction, and nasal 
discharge caused by immunoglobulin E-mediated 
reactions. Given these factors, there is great 
demand for bioactive molecules, especially 
with the help of medicinal plants, to create a 
phytotherapy drug that is effective against allergic 
rhinitis. The purpose of this review is to identify 
the potential of medicinal plants in the treatment 
of AR. The information was collected from the 
Pubmed, Biblioteca Virtual em Saúde and Scielo 
databases from the years from 1985 to 2021, 
including articles in Portuguese and English. It was 
found that there are can 4 mechanisms to combat 
the effects of AR: suppression of immunoglobulin 
E; inhibition of histamine release; inhibition of 
cytokine release and suppression of eosinophil 
production. Several medicinal plants, including 
Brazilian ones, have some kind of action against 
AR either in vitro or in vivo. This review serves as 
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a useful source of information about the potential of medicinal plants against AR. 
KEYWORDS: Medicinal plants, allergic rhinitis, immune system, phytotherapy.

INTRODUÇÃO 
O emprego de plantas medicinais para a manutenção e recuperação da saúde data 

os primórdios da humanidade, através de métodos mais simples, como a alimentação, até 
as formas mais complexas, como a fabricação de medicamentos fitoterápicos (HAMILTON 
2004; BEZERRA et al., 2016). A utilidade de produtos naturais até os dias de hoje pode 
ser justificada pela grande aplicabilidade de compostos fitoterápicos utilizados para o 
tratamento de doenças, especialmente a rinite alérgica (RA) (REZENDE & COCO, 2002).

O tratamento tradicional da rinite alérgica baseia-se no uso de anti-histamínicos, 
como dexclorfeniramina; corticosteroides, como prednisolona e/ou α1 agonistas 
(descongestionantes nasais), como nafazolina; entre outros fármacos. Porém, tais 
medicamentos podem causar efeitos adversos indesejáveis, como diminuição da imunidade, 
no caso dos corticoides, e efeito rebote no caso dos α1 agonistas (WANDALSEN, 2009). 
Dessa forma, o tratamento com fitoterápicos pode auxiliar, sendo complementar ao 
tratamento convencional, ou substitui-lo, caso após devida análise médica seja necessário.

A fitoterapia pode ser capaz de atender as demandas de saúde da população, 
em especial no que diz respeito à rinite alérgica, e sua procura têm aumentado ao longo 
dos anos. Todavia, é fundamental identificar quais plantas têm potenciais medicinais e 
dentre elas identificar quais moléculas podem ter usos terapêuticos, incluindo eficácia e 
segurança farmacológica, com o mínimo de efeitos adversos possíveis (PINHEIRO et al., 
2020; TOMAZZONI et al., 2006). Dessa forma, esta pesquisa tem por objetivo identificar o 
potencial de plantas medicinais utilizadas para o tratamento da rinite alérgica por meio de 
uma revisão de literatura. 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão de literatura, realizada em artigos e livros científicos, 

acerca do uso de Plantas Medicinais no tratamento de da rinite alérgica. A busca de 
artigos científicos se deu nas bases de dados da Pubmed, Biblioteca Virtual em Saúde 
e Scielo. Para busca dos artigos foram utilizados os descritores indexados ao MeSH e 
seus correspondentes do DeCS: “Fitoterapia”, “Rinite Alérgica” e “Rinites Alérgica Plantas 
Medicinais” e seus respectivos descritores na língua inglesa, “Phytotherapy”, “Medicinal 
Plants”, “Allergic Rhinitis”, e “Allergic Rhinitis Medicinal Plants”, cruzados por meio do 
operador booleano AND. 

Em seguida foram aplicados filtros de artigos publicados entre os anos de 1985 a 
2021, nos idiomas português e inglês e disponíveis em texto completo. Foram incluídos 
artigos de pesquisa clínica, artigos de revisão e documentos de órgãos de saúde oficiais. 
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Também foram inclusos estudos in vitro, in vivo e estudos clínicos, além de dissertações 
de mestrado, teses de doutorados, livros e documentos científicos. Foram excluídas as 
monografias, artigos de relato de caso, cartas ao editor, bem como resumos publicados em 
anais de congresso, por não apresentarem confiabilidade nos critérios de coleta de dados. 

Para melhor delineamento da pesquisa os artigos foram selecionados pela leitura 
dos títulos, seguida pela leitura dos resumos e, por fim, a leitura dos conteúdos na íntegra, 
excluídos os artigos que se repetem e bem como os que não se adequaram ao escopo 
desta pesquisa. Como os títulos pesquisados e obras foram de domínio público e, portanto, 
de acesso universal, não se fez necessária a apreciação desta pesquisa por um Comitê de 
Ética em Pesquisa.

PATOLOGIA 
A rinite alérgica é umas das doenças alérgicas mais prevalentes sobre todo o mundo, 

afetando cerca de 30% da população (TOHIDINIK; MALLAH; TAKKOUCHE., 2019). Estudos 
epidemiológicos revelam que a prevalência da RA tem aumentado em países desenvolvidos 
significantemente, em cerca de 10-40% em adultos (ZHANG & ZHANG, 2019). 

A RA pode ser definida como uma inflamação ou disfunção da mucosa nasal que 
geralmente ocorrem durante dois ou mais dias consecutivos por mais de uma hora na maioria 
dos dias (SAKANO et al., 2018). Seus sintomas incluem frequentemente: prurido nasal, 
obstrução da passagem de ar, descarga nasal e corrimento nasal causada por reações 
mediadas pela imunoglobulina E (IgE). Esses sintomas normalmente são desencadeados 
por alérgenos, como pólen, mudança de clima, pelo de animais, poeira, dentre vários 
outros, envolvendo uma inflamação da mucosa mediata por células T auxiliares tipo 2 (Th2) 
(WHEATLEY & TOGIAS, 2015). 

É bem relatado na ciência, que a exposição á alérgenos nos quais o paciente é 
sensível pode resultar em sintomas nasais dentro de poucos minutos, e rapidamente 
aumentando a secreção de IgE, e assim, havendo uma ligação cruzada entre o IgE e 
mastócitos, provocando uma cascata inflamatória subsequente (BARNES, 2011). A partir 
disso, os níveis de liberação de mediadores como histamina, leucotrienos e prostaglandinas 
D2 aumentam, ocasionando uma complexa interação de células do sistema imune e 
desenvolvimento de inflamação (SIN & TOGIAS, 2011).

Diante destes fatores e de vários outros mediadores da inflamação, pesquisadores 
tentam encontrar prováveis moléculas ativas, em especial com a ajuda da fitoterapia e 
plantas medicinais, para criar um medicamento fitoterápico que seja eficaz contra a rinite 
alérgica. De forma resumida, foi encontrado que se pode combater os efeitos da RA através 
de 4 mecanismos: Supressão da Imunoglobulina E; inibição da liberação de histamina; 
inibição da liberação de citocinas e supressão da produção de eosinófilos (RAHIM et al., 
2021). Várias plantas são estudadas para se constatar se realmente são ativas contra 
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doenças respiratórias, incluindo a RA. Dentre várias revisões e estudos realizados, 
podemos destacar algumas espécies que mostraram atividade seja in vitro ou in vivo. 

INIBIÇÃO DA LIBERAÇÃO DE HISTAMINA 
A histamina liberada pelos mastócitos na fase inicial da RA tem vários fatores 

chaves na fisiopatologia dessa doença. Quando em níveis elevados, pode causar irritação 
histamínica no Sistema Nervoso Central (SNC), em especial no bulbo raquidiano, no 
qual induz ao espirro em pacientes com RA. Não obstante, esse aumento de histamina 
no plasma pode resultar em vazamento de secreção nasais, então se ocasionando uma 
rinorreia aquosa (OKUBO et al., 2020). 

O extrato etanoico 50% das folhas da hortelã-pimenta (Mentha piperita) foi apontado 
como um inibidor da liberação de histamina de mastócitos do peritônio de ratos (INOUE 
et al., 2002). Foi verificado que seis glicosídeos flavonoides foram extraídos, porém, 
somente a luteolina-7-O-rutinosídeo (Fig. 1) mostrou potente efeito inibitório da liberação 
de histamina nos roedores. Este composto causou uma inibição dose-dependente, com 
um efeito significativo nos níveis de 30 e 100 mg/kg (p < 0.05 e p < 0.01, respectivamente) 
assim como tendo efeitos inibitórios nos espirros e no prurido nasal na dose de 300mg/kg 
(p < 0.01). Em um outro estudo realizado sobre a estrutura desse composto apontou que a 
estrutura catecol e a dupla ligação nos carbonos 2 e 3 foram essenciais para a inibição da 
liberação de histamina (AMELLAL et al., 1985)

Fig. 1 - Estrutura molecular da luteolina-7-O-rutinosídeo. 

Fonte: PubChem
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INIBIÇÃO DA LIBERAÇÃO DE CITOCINAS 
As citocinas liberadas durante a RA são ativadas por meio da interação IgE-

mastócitos. Durante a fase inicial, citocinas como IL-4 (interleucina-4) e IL-3 são liberadas 
dos linfócitos T ativados, interagindo com linfócitos B para induzir a síntese de IgE alérgeno 
específico. Enquanto que na fase tardia, as IL-3 e IL-5 são mais liberadas e têm papel 
crítico na inflamação alérgica. Além da histamina, as citocinas, são potentes mediadores 
vasodilatadores, isso é, dilatam a vasculatura nasal, dificultando a passagem de ar nas 
narinas. 

Yang e colaboradores (2008) investigaram a ação do extrato dos grãos da 
pimenta negra (Piper nigrum L.) na dose de 100 mg/kg/dia em camundongos com alergia 
ovoalbumina-induzidos (OVA) e notaram que a citocina IL-12 diminuiu significantemente (p 
< 0.05). A IL-5 também foi reduzida quando usado essa mesma dosagem (p < 0.01). Em 
doses maiores, 200 mg/kg/dia houve uma redução dos níveis de Interferon gama (IFN-ƴ). 
A P. nigrum parece demonstrar uma promissora estratégia em doenças da via respiratória, 
exibindo diversos mecanismos que agem na cascata inflamatória das citocinas.

SUPRESSÃO DA PRODUÇÃO DE EOSINÓFILOS  
Os eosinófilos, juntamente com os mastócitos, são as principais células inflamatórias 

na inflamação alérgica. A infiltração local de eosinófilos é considerada o melhor marcador 
da inflamação alérgica e responsável pelos sintomas mais severos na RA (GELARDI et 
al., 2008). A produção de eosinófilos é estimulada por células Th2 na fase inicial, porém 
também pode agir de fase latente de recrutamento de citocinas e ativação de células 
endoteliais. Além disso, os eosinófilos podem se desgranular e participar da resposta nasal 
ao alergênico, provocando irritação das vias aéreas (NACLERIO et al., 1994).

Um estudo utilizando um composto isolado da manga (Mangifera indica L.), a 
mangiferina (Fig. 2), na dose de 5 e 20 mg/kg em camundongos normais e OVA avaliou o 
potencial medicamentoso dessa molécula (PIAO et al., 2020). O resultado indicou que a 
dose de 20 mg/kg de mangiferina produziu um satisfatório efeito protetivo na produção de 
células inflamatórias que a dose de 5 mg/kg. De forma resumida, a mangiferina exerceu 
ação antialérgica, anti-inflamatória e antioxidante através da regulação de Th1, Th2 e 
Th17 e fatores pro-inflamatórios variados, especialmente nos tecidos nasais. No entanto, a 
segurança e eficácia clínica desse composto ainda precisa de mais estudos. 



 
Ciências da vida: Estudo das plantas, animais e seres humanos Capítulo 1 6

Fig. 2 - Estrutura molecular da mangiferina. 

Fonte: PubChem.

SUPRESSÃO DE IGE 
A imunoglobulina E é uma molécula chave na inflamação, com poder de desencadear 

reações de hiper sensitividade tipo 1 como dermatites atópicas e RA. Após a ativação 
de células Th2, há maior produção de interleucinas, como IL-4 e IL-3, que aumentam 
a produção de anticorpos IgE, que posteriormente se ligará a mastócitos e basófilos 
aumentando a produção de histamina; e que na fase tardia, aumentará o número de 
eosinófilos juntamente com o nível de inflamação (JOHANSSON et al., 2004). Dessa forma, 
a IgE tem um papel importante como mediador inflamatório, pois conduz a uma cascata 
inflamatório na fase tardia.

Aswar e colaboradores (2015) pesquisaram se o extrato hidroalcóolico da casca da 
canela (Cinnamomum verum J. Presl) tinha atividade supressora de IgE em camundongos 
saudáveis e OVA nas doses de 10 e 30 μg/kg, administradas via intranasal.  Ambas 
concentrações se mostraram eficazes na prevenção da elevação dos níveis séricos de IgE 
quando comparados com os camundongos controle (p < 0.01 e <0.001, respectivamente). 
Esse estudo conclui que os extratos de C. verum demonstrou potencial médico contra a 
RA, através da diminuição sérica de IgE e histamina, além da diminuição de sintomas como 
prurido nasal e espirros.

Outra planta investigada contra doenças respiratórias é a milona (Cissampelos 
sympodialis Eichler), sendo encontrado diversos alcaloides e outros bioativos (BARBOSA-
FILHO; DA-CUNHA; GRAY, 2000), que dentre eles, a warifteina (Fig. 3) foi responsável 
por efeitos imunomoduladores e anti-inflamatórios (COSTA et al., 2008). Em um estudo 
envolvendo a warifteina extraída da milona, Cavalcanti e equipe (2020) apontaram que 
o tratamento com o composto (0.6 ou 6.0 µg/ml) pode diminuir os níveis de IgE em 
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camundongos OVA e com doses de 4.0 mg/kg, a hiperalgesia termal gerada pela IgE ou 
histamina foi inibida. A partir disso, foi concluído que o tratamento com warifteina reduziu 
as respostas alérgicas.

Fig. 3 - Estrutura molecular da warifteina. 

Fonte: PubChem.

CONCLUSÃO 
Há uma série de plantas medicinais que podem usadas como complemento ou 

substituir a terapia convencional. Plantas essas que podem ser encontradas na fauna 
Brasileira, como a canela e o hortelã-pimentas, entre outras. Apesar de desconhecermos 
o mecanismo de ação de grande número dessas plantas, podemos afirmar que sua 
forma de agir parece estar atrelada à diminuição da liberação de histamina, supressão 
da imunoglobulina E, supressão das citocinas e/ou supressão da produção de eosinófilos. 
Embora se tem estudos in vivos, ainda é necessário estudos clínicos evidenciando a eficácia 
e a segurança para que um dia, a planta medicinal possa se transformar em medicamento.
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